
Ação da Petrobras despenca e Dilma faz crítica a agência
A perda do grau de investimento da agência de classificação de risco Moody’s, anunciada na terça-
feira, fez com que as ações da Petrobras caíssem 5% ontem. O Ibovespa recuou 0,12% e o dólar 
fechou o dia com alta de 1,24%, a R$ 2,869. A decisão da Moody’s vai afetar diretamente o custo de 
novas dívidas que a estatal precisa fazer para rolar R$ 50 bilhões que vencem até 2016. Analistas 
dizem que o gasto com juros subirá R$ 1 bilhão. Os reflexos mais perversos, no entanto, recaem 
sobre os investimentos. O governo acenou com uma ajuda para a estatal de até R$ 6 bilhões. Os 
recursos viriam do BNDES, do Banco do Brasil e da Caixa. A nova diretoria da Petrobras estuda a 
aceleração da venda de áreas para a exploração de petróleo. A presidente Dilma Rousseff atribuiu 
a decisão da Moody’s a uma “falta de conhecimento do que está acontecendo” na companhia. 

Temporal provoca morte e quebra-quebra em São Paulo
A tempestade que atingiu a capital paulista ontem à tarde deixou 
a cidade em estado de atenção, provocou transbordamento de 
rios e córregos em três distritos e terminou com uma pessoa 
morta, atingida por descarga elétrica de um cabo arrebentado 
na queda de uma árvore na região central. Linhas do Metrô e da 
CPTM tiveram a operação afetada. Na estação Barra Funda, 
um grupo de cerca de 50 pessoas provocou tumulto ao depredar 
vagões, lojas e catracas em protesto contra a demora nos trens. Os manifestantes chegaram a colocar 
fogo no interior de um trem, mas as chamas foram contidas por funcionários. A Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET) registrou 251 quilômetros de congestionamento às 18h30, recorde para o ano. 

Câmara vai pagar viagens de cônjuges de parlamentares
Os cônjuges de deputados e deputadas poderão viajar de seus Estados de origem a Brasília às custas 
da Câmara. Em plena discussão de ajuste fiscal, o comando da Casa decidiu ontem oferecer aos par-
lamentares um pacote de bondades que representará custo adicional de R$ 112,8 milhões até o fim 
do ano e de R$ 150,3 milhões em 2016.  O direito a bilhetes aéreos financiados pela Câmara havia 
sido perdido em 2009, após a revelação de que deputados e senadores usavam recursos do Congres-
so para pagar passagens para amigos e familiares  - caso conhecido como “farra das passagens”. 

● FGV publica IGP-M
A Fundação Getulio Vargas apresenta, às 8h, 
o IGP-M de fevereiro. A fundação também 
divulga a Sondagem do Comércio do mês. 

● IBGE revela Pesquisa de Emprego
O IBGE divulga, às 9h, os resultados de 
janeiro da Pesquisa Mensal de Emprego. 

● Sondagem da indústria 
A Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) divulga nesta quinta-feira, às 11h, a 
Sondagem Industrial para o mês de janeiro.

● Tesouro divulga dívida pública
A Secretaria do Tesouro Nacional apresen-
ta, às 9h30, o Relatório Mensal da Dívida 
Pública referente ao mês de janeiro.

● Reunião do CMN
O Conselho Monetário Nacional (CMN) tem 
reunião programada para esta quinta-feira. 
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy,  e o 
presidente do Banco Central (BC), Alexan-
dre Tombini, estarão presentes no encontro.

● Dilma anuncia programa
A presidente Dilma Rousseff anuncia, às 
11h, o Programa de Desburocratização e 
Simplificação das Ações de Governo. Às 
15h, Dilma participa do lançamento da 3ª 
Conferência Nacional da Juventude.
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MERCADO FINANCEIRO

Bovespa cai e dólar sobe após 
corte de nota da Petrobras
O rebaixamento do rating da Petrobras para 
grau especulativo trouxe forte aumento da 
percepção de risco sobre o Brasil ontem, der-
rubando a Bovespa e impulsionando o dólar 
e as taxas dos contratos futuros de juros. 
O Ibovespa - índice de referência da Bolsa 
brasileira - terminou o pregão muito distante 
das pontuações mínimas do dia, com recuo de 
apenas 0,12%, aos 51.811,02 pontos. As ações 
da estatal encerraram com perdas ao redor 
de 4,5%. O dólar acabou com uma valorização 
expressiva de 1,24% ante o real no mercado à 
vista de balcão, cotado a R$ 2,8690. Na renda 
fixa brasileira, as taxas dos contratos futuros 
de juros terminaram com pequeno recuo 
nos vencimentos de prazos intermediários e 
com alta discreta nos prazos mais longos. A 
taxa do contrato para janeiro de 2017 ficou 
em 12,95%, ante os 12,99% de terça-feira, 
enquanto o juro para janeiro de 2021 encerrou 
em 12,57%, de 12,54% na véspera. Já as 
bolsas europeias tiveram pequena realização 
de lucros, com venda de ações. Em Nova York, 
o Dow Jones subiu 0,08%, o S&P 500 cedeu 
0,08% e o Nasdaq caiu 0,19%. (AE)

Preço do diesel emperra 
negociação com caminhoneiros
O governo reempacotou as propostas apresen-
tadas anteontem aos líderes dos caminhoneiros 
em greve, mantendo a posição de não reduzir 
o preço do óleo diesel, a principal reivindicação 
dos grevistas para reabrir as rodovias do País. 
O Palácio do Planalto se comprometeu apenas 
a não aumentar o diesel nos próximos seis me-
ses. Segundo relatos obtidos pelo Broadcast, 
serviço em tempo real da Agência Estado, parte 
das lideranças se recusou a aceitar as propos-
tas do governo para encerrar a greve sem que 
houvesse o anúncio da redução do preço. 

Bancos públicos têm R$ 6 bilhões para ajudar Petrobras 
O mercado financeiro castigou ontem a Petrobras pela perda do selo do 
grau de investimento da agência de classificação de risco Moody’s com 
um tombo de quase 5% nas ações da estatal. Os reflexos mais perver-
sos, no entanto, recaem sobre os investimentos da estatal, que sofrerão 
cortes ainda maiores do que o previsto. Além disso, o governo já 
acenou com uma ajuda de até R$ 6 bilhões, segundo fonte da cúpula da 
companhia, para reforçar o caixa e atravessar o período de turbulência. 
Os recursos viriam do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), do Banco 
do Brasil e da Caixa Econômica Federal. Essa foi, até agora, a única alternativa de suporte financeiro 
proposto pela União à companhia. A cifra é considerada pelo comando da Petrobras como o máximo 
possível de financiamento que a companhia pode pegar sem explodir o nível de alavancagem. 

Moody’s diz que não há impacto no rating soberano do Brasil
O analista sênior para rating soberano da Moody’s, Mauro Leos, manifestou em nota, ontem, que nos vários 
cenários traçados para a economia do Brasil, mesmo o que considera algum apoio financeiro do governo à 
Petrobras, a dívida pública bruta não vai superar 70% do PIB. “Esse nível (de dívida) continuará compatível 
com o rating atual do Brasil”, que é de Baa2 - o segundo menor dentro da escala de grau de investimento da 
agência. “E isso nos manterá confiantes de que o governo vai responder com um plano crível para atingir a 
consolidação fiscal, a melhora das métricas da dívida e o fortalecimento dos investimentos e do crescimen-
to”, afirmou. De acordo com Leos, caso ocorresse um choque que elevasse os níveis da dívida para acima de 
70% do PIB, isso poderia “certamente colocar pressão significativa” sobre o atual rating soberano. 

Arrecadação de impostos tem 
queda de 5,4% em janeiro
Primeiro indicador fiscal apresentado pela nova 
equipe econômica, a arrecadação da Receita 
Federal em janeiro recuou 5,44%. Repetindo o 
que ocorreu no ano passado, o recolhimento 
de impostos federais voltou a surpreender de 
forma negativa, elevando ainda mais os riscos 
fiscais de descumprimento da meta de R$ 
66,3 bilhões de superávit primário das contas 
do setor público, prometida pelo ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy. Em janeiro, entraram 
para os cofres do governo R$ 125,28 bilhões. É 
a quarta queda consecutiva da arrecadação. 
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Rebaixamento da petrolífera pode 
fechar mercado para captação
A perda do grau de investimento da Petro-
bras, imposta pela Moody’s, pode fechar de 
vez o mercado externo para captações de 
empresas brasileiras, já desfavorável por 
conta do aumento da percepção de risco da 
economia do País, de acordo com reporta-
gem do jornal Valor Econômico. Estimativas 
do banco UBS apontam que os juros dos 
empréstimos à estatal subiram dois pontos 
porcentuais, o que representa uma elevação 
de R$ 4 bilhões na despesa com juros da dívi-
da ativa. Caso outra agência de classificação 
de risco rebaixe a Petrobras, ela será excluída 
de um mercado de dívida de US$ 15 trilhões. 
O cenário só deve melhorar com a publicação 
do balanço do terceiro trimestre de 2014. 
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Poupança Nova (26/02)
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INTERNACIONAL

Em meio a conflito, Putin ameaça 
cortar envio de gás à Ucrânia 
O confronto entre Moscou e Kiev se aprofundou 
ontem após o presidente russo, Vladimir Putin, 
ameaçar cortar o suprimento de gás para a 
Ucrânia nos próximos dias, caso o governo 
ucraniano não pague antecipadamente os 
envios do insumo ao país. No mesmo dia, Donald 
Tusk, que ocupa a presidência rotativa da União 
Europeia, afirmou que o bloco não hesitará em 
aplicar mais sanções contra a Rússia caso o 
recente acordo de paz não seja cumprido.  O 
Kremlin intenciona usar seu poder econômico 
contra o vizinho mesmo em meio aos recentes 
esforços para acalmar o conflito na Ucrânia. 

Após denúncia, espião ligado a 
Nisman foge da Argentina
O espião Horacio “Jaime” Stiuso, que traba-
lhou com o promotor Alberto Nisman no caso 
Amia, fugiu da Argentina logo após o governo 
denunciá-lo por contrabando. Conheceram-se 
detalhes de seu depoimento sobre a morte de 
Nisman e, segundo o agente, o governo sabia 
o teor de escutas que são a base da denúncia 
contra Cristina Kirchner. Nisman acreditava que 
as gravações provavam a existência de um pla-
no liderado pela presidente para proteger altos 
funcionários iranianos que, segundo a Justiça, 
são os responsáveis pelo atentado contra a 
Associação Mutual Israelita-Argentina (Amia). 

MPF quer CGU fora dos acordos da Operação Lava Jato
Procuradores que atuam na Lava Jato se reuniram ontem com ministros do Tribunal de Contas 
da União (TCU) para defender que os acordos de leniência com as empresas investigadas no es-
quema de corrupção sejam feitos pelo Ministério Público Federal (MPF), e não pela Controladoria-
Geral da União (CGU), do governo federal. Para eles, o órgão do Executivo não tem acesso a dados 
sigilosos já obtidos pela Lava Jato e, assim, pode “comprar gato por lebre”, aceitando informações 
já conhecidas pelos investigadores como se fossem novas.  O advogado-geral da União, ministro 
Luiz Inácio Adams, reagiu à iniciativa e acusou os procuradores de tentarem usar o acordo de leni-
ência como instrumento de ameaça para obter confissões - em troca de colaboração e pagamen-
to de multas, as empreiteiras ficariam livres de ações de improbidade e altos ressarcimentos.  

Deputados aprovam texto de projeto ‘anti-Kassab’
O plenário da Câmara aprovou ontem o projeto que cria uma quarentena para 
a fusão de partidos, atrapalhando assim os planos do ministro das Cidades, 
Gilberto Kassab, que pretende recriar o PL para fundi-lo com o PSD, lançado 
em 2011. Em votação simbólica, os deputados apoiaram a proposta do DEM 
que determina que um partido precisa aguardar cinco anos a partir da obtenção 
do registro definitivo para fundir-se a outra legenda. O texto segue agora para 
análise no Senado. O projeto só foi aprovado a partir da adesão integral do PMDB. O Planalto tem 
fortalecido Kassab na intenção de enfraquecer o partido do presidente da Câmara, Eduardo Cunha.

Lula diz que governo precisa de uma ‘chacoalhada’
O ex-presidente Lula disse ontem, em conversas reservadas, que a articulação política do governo 
Dilma Roussef precisa de uma “chacoalhada” para acertar o passo. Na avaliação de Lula, Dilma deve 
ouvir mais o PMDB e os outros partidos aliados e abrir o “núcleo duro” do Planalto, que discute os 
rumos do governo, apenas sob a orientação de petistas. “Não há nada tão ruim que não possa piorar”, 
disse o ex-presidente a um senador do PT. Era uma referência ao que o ele chamou de “falta de habi-
lidade” dos conselheiros de Dilma na negociação com os partidos da base de sustentação do governo 
no Congresso. Para Lula, Dilma deve fazer logo um gesto para distensionar a relação com o PMDB 
na Câmara e no Senado e até abrir vaga para o vice-presidente Michel Temer no G-6, grupo compos-
to por seis ministros do PT que semanalmente se reúnem com Dilma para avaliar estratégias. 

POLÍTICA

Nova CPI começa sob pressão 
Em um ambiente desfavorável ao governo, a 
Câmara instala hoje a comissão parlamentar 
de inquérito que vai investigar o esquema 
de corrupção envolvendo a Petrobras. O PT 
vai ocupar a relatoria da CPI, que tem uma 
composição relativamente equilibrada entre 
governistas e oposicionistas. Mas o clima entre 
os deputados é tenso. A CPI será instalada em 
meio a uma base aliada desarticulada e na 
iminência dos pedidos da Procuradoria-Geral da 
República de investigação ou mesmo denúncias 
contra parlamentares. Dos 27 integrantes da CPI, 
12 apoiaram Dilma Rousseff (PT) nas eleições de 
2014 e nove apoiaram Aécio Neves (PSDB). 

ONU poderá ter relatoria para 
espionagem na internet
Brasil e Alemanha deverão propor na semana 
que vem à Organização das Nações Unidas 
(ONU) a criação de um cargo especial na entida-
de internacional para o monitoramento da atua-
ção de serviços de inteligência e governos para 
que haja um controle sobre escutas telefônicas 
consideradas ilegais e espionagem em massa 
pela internet. Depois da crise aberta diante 
das revelações de Edward Snowden sobre o 
comportamento do governo americano, essa 
será finalmente a primeira medida concreta que 
governos afetados pela espionagem da Agência 
de Segurança Nacional vão propor à ONU. 
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Marta trata de ‘possível saída do 
PT‘ no Palácio dos Bandeirantes
A senadora Marta Suplicy (PT-SP) mandou 
um emissário para o Palácio dos Bandeiran-
tes para tratar de uma possível saída do PT 
com o governador Geraldo Alckmin, segundo 
informações da coluna de Mônica Bérgamo, 
na Folha. A coluna ainda destaca que o ma-
rido de Marta, Márcio Toledo, se encontrou 
com o principal articulador político do tucano, 
o secretário da Casa Civil, Edson Aparecido, 
e falou das negociações de Marta com par-
tidos que estariam dispostos a abrigá-la. O 
Solidariedade, de Paulinho da Força, aliado de 
Alckmin, seria o mais empenhado em filiá-la.

DEsTAQUEs DA ImPRENsA

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

Quinta-feira, 26 de fevereiro de 2015 pg 3



Câmara dos Deputados discutirá pena maior para jovem
O Congresso Nacional vai discutir nas próximas semanas punições mais rígidas para jovens 
infratores. A informação foi dada pelo presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), após reunir-se ontem com o governador de São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB). O 
projeto central, que está parado na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), prevê o aumento 
do tempo de internação dos menores de 3 para 8 anos, em casos em que forem reincidentes ou 
autores de crimes hediondos. Pela proposta defendida por Alckmin, ao completar 18 anos os in-
ternos da Fundação Casa, por exemplo, seriam levados para alas separadas no sistema prisional 
e fora da fundação. Hoje, jovens de 21 anos cumprem medidas socioeducativas na entidade. 

No Morumbi, São Paulo se reabilita com goleada 
A primeira vitória do São Paulo na Libertadores deixou claro que, 
com Alexandre Pato em campo, o time é outro. Em ótima fase, 
o atacante fez dois gols no triunfo por 4 a 0 sobre o Danubio no 
Morumbi e mostrou que neste momento é titular absoluto. O São 
Paulo abriu o placar logo no início da partida e ganhou tranquilidade 
e confiança. O Danubio foi presa fácil em campo e chegou à segunda 
derrota seguida. Os jogadores do time são tão limitados tecnicamente que não tiveram qualida-
de para finalizar bem e diminuir o placar. E, quando era pior na partida, o São Paulo chegou ao 
terceiro gol. Michel Bastos rolou para Reinaldo, que marcou. Jonathan Cafu entrou no final da 
partida e teve tempo de fazer o seu primeiro gol pelo time aos 43 minutos do segundo tempo.

Sabesp admite que rodízio pode contaminar água
O diretor metropolitano da Sabesp, Paulo Massato, admitiu 
ontem, na Câmara Municipal de São Paulo, que a implementa-
ção de rodízio de água pode aumentar o risco de contaminação 
da rede e até causar problemas de saúde nos consumidores.  
Ele explicou que o fechamento total das tubulações aumenta 
o risco de que agentes contaminantes entrem no sistema. “Se 
implementado o rodízio, a rede fica despressurizada, principal-

mente em regiões de topografia acidentada, nos pontos em que a tubulação está em declive. 
Se o lençol freático está contaminado, isso aumenta o risco de contaminação (da água na 
rede)”, afirmou o diretor. O resultado desse contágio, segundo Massato, não colocaria a vida 
dos consumidores em risco, mas poderia causar problemas como disenteria, por exemplo.
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Jadson rejeita proposta da China
Tite comemorou a decisão de Jadson de recusar a 
proposta do Jiangsu Sainty, da China, para conti-
nuar no Corinthians. “Que bom que o Jadson ficou”, 
disse o técnico do time. O meia entendeu que seria 
difícil para ele e a família a mudança para um país 
de uma cultura tão diferente, ainda mais num mo-
mento em que vive uma boa fase no Corinthians. O 
vínculo de Jadson termina no dia 31 de dezembro. 
Em julho, pode assinar pré-contrato para deixar o 
clube de graça em janeiro de 2016.

Duda é eleita a melhor do handebol 
Ontem a meia-esquerda da seleção brasileira de 
handebol, Duda Amorim,  ganhou o prêmio de melhor 
jogadora do mundo, superando quatro adversárias 
em uma eleição pública. Ela alcançou 35,2% dos 
votos e ficou surpresa com o resultado. “O handebol 
brasileiro está se fortalecendo e ganhando cada vez 
mais prestígio. Antes, em amistosos, muita equipe 
subestimava a gente. Agora temos respeito de todos”.

destaQUes da iMpreNsa

Santa Casa terá gestão compartilhada
Em crise financeira e com déficit superior a R$ 400 
milhões, a Santa Casa de São Paulo terá a admi-
nistração compartilhada com os governos federal, 
estadual e municipal. Ontem, a Mesa Administrativa 
da entidade aprovou por unanimidade a criação de um 
conselho de acompanhamento de gestão formado por 
representantes das três esferas de poder. A direção 
acatou a proposta feita pelos Ministérios Públicos 
como parte de um plano de recuperação das finanças.

Haddad expande matrículas sem 
aumentar estrutura em  creches 
O prefeito de São Paulo, Fernando Haddad (PT), 
permitiu o aumento de matrículas no ensino in-
fantil municipal com praticamente a mesma es-
trutura em creches, por meio de uma “canetada”. 
Segundo informações da Folha, a prefeitura fez 
com que parte das crianças pulasse uma etapa 
para ser acomodada em turmas em que a legis-
lação permite mais alunos no mesmo espaço. 

esportes

Estudantes constrangem chefão do COI em sabatina
Thomas Bach passou por algumas saias-justas ontem durante sabatina que contou com a 
presença de estudantes universitários, no Rio. O presidente do Comitê Olímpico Internacional 
(COI) foi questionado sobre a declaração do prefeito, Eduardo Paes, que afirmou que “odiava” 
ter construído o campo de golfe e que, se fosse por ele, “não o teria feito nunca”. “Eu fico um 
pouco surpreso com isso, porque o prefeito estava realmente pressionando para a construção 
do campo”, respondeu. Em tempos de racionamento, estima-se que os gastos com a irrigação 
do campo somam 1,8 milhão de litros d’água todos os dias. O Comitê Rio afirmou que a água 
utilizada para irrigar o campo é retirada de poços da região e não da rede que abastece a cidade.
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